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INTRODUÇÃO: A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV) está entre as infecções 
relacionadas à assistência em saúde (IRAS) mais estudadas atualmente em razão do impacto 
negativo que estas condições têm no desfecho do paciente hospitalizado e a frequência elevada 
com que é observada nas UTIs. OBJETIVO: Avaliar a incidência de PAV em um hospital 
universitário, descrevendo o perfil e desfechos de pacientes acometidos. MÉTODO: Trata-se de 
um estudo transversal realizado em um Centro de Terapia Intensiva (CTI) de um hospital 
universitário de Porto Alegre. Nele, foram incluídos casos de PAV ocorridos entre o período de 
2015 a 2018. Os dados obtidos foram analisados através de estatística descritiva. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de ética em Pesquisa da instituição participante sob parecer número 
2.607.821. RESULTADOS: Foram analisados 63 casos de PAV ocorridos entre os anos de 2015-
2018. O maior número de casos observados ocorreu em 2015, com 27 notificações; já o menor 
em 2018 com 6. A amostra teve prevalência masculina 57% (36), as médias de permanência no 
CTI e de uso de ventilação mecânica foram de 23 e 19 dias respectivamente. O diagnóstico da 
infecção ocorreu em média no nono dia de internação e, em 34% (21) dos aspirados traqueais 
foram identificados microrganismos multirresistentes. A taxa de óbito dos pacientes acometidos 
pela PAV foi de 59% (37). CONCLUSÃO: A PAV apresenta importante impacto negativo para os 
pacientes acometidos. Seu diagnóstico está associado a aumento do período de hospitalização 
e índices mais elevados de mortalidade e consequente aumento dos custos hospitalares 
relacionados. Observou-se importante redução do número de casos de PAV no decorrer do 
período estudado. Atribui-se esta diminuição a múltiplos fatores - o desempenho do cuidado 
multiprofissional, a implementação e gerenciamento de bundles de prevenção, assim como 
ações propostas por grupos de melhoria e a qualificação dos profissionais quanto à 
implementação de medidas não farmacológicas que auxiliem na prevenção destes eventos. O 
investimento em práticas preventivas e capacitação contínua da equipe multiprofissional são 
importantes aliados na busca pela redução da incidência de PAV e dos consequentes riscos que 
esta representa ao paciente. 
 
 
1804 
DIMENSIONAMENTO E PRINCIPAIS ATIVIDADES DE ENFERMAGEM EM TERAPIA 
INTENSIVA: RESULTADOS PRELIMINARES 
CATEGORIA DO TRABALHO: PESQUISA 
Ronaldo Rossi Ferreira, Érica Batassini, Franciele Soares Tomazi, Mariur Gomes Beghetto 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 
Introdução: No cenário da terapia intensiva, estabelecer o adequado quantitativo de pessoal de 
enfermagem é um desafio, onde alguns fatores precisam ser considerados para a manutenção 
da segurança. Carga de trabalho e demanda de cuidados, quadro de pessoal disponível e 
relação de pacientes por profissional são alguns deles. Objetivo: Descrever a relação de 
pacientes por profissional e as atividades executadas pela enfermagem no cuidado ao adulto 
crítico. Método: Coorte prospectiva, conduzida em junho e julho de 2021 em uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) adulto um hospital escola brasileiro. Uma equipe de pesquisa, 
previamente capacitada, avaliou características dos pacientes, realização das rotinas 
assistenciais, distribuição do pessoal de enfermagem no cuidado aos pacientes. Foi realizada 
análise descritiva dos dados. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE: 
16288619.0.0000.5327). Resultados: Foram acompanhados 27 pacientes, gerando um total de 
180 observações. Em 51,8% das observações, um técnico de enfermagem prestava cuidados a 
somente um paciente, enquanto em 48,2% das observações, a dois pacientes. O enfermeiro 
ficou responsável por assistir a cinco pacientes em 79,4% das observações, quatro pacientes 
em 16,6% das observações e três pacientes em 5,5% das observações. Do total de observações, 
as atividades mais frequentes foram: Monitoramento da administração de medicamentos por 




